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Empregos exigirão mais qualificação

O 
segundo painel do CB Fórum: 
Emprego, renda e cidadania, edu-
cação como ferramenta de opor-
tunidade, intitulado “Próximos 

passos: o futuro na profissionalização”, 
contou com a presença de Magno Lavig-
ne, secretário de Qualificação, Emprego 
e Renda do Ministério do Trabalho e Em-
prego; Camila Ikuta, assessora técnica do 
Departamento Intersindical de Estatísti-
ca e Estudos Socioeconômicos (Dieese); 
e Jorge Fernandes, professor do Depar-
tamento de Ciência da Computação da 
Universidade de Brasília (UnB). O even-
to foi realizado pelo Correio Braziliense 
e pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
comercial (Senac).

Lavigne falou sobre como a escolari-
dade e a afinidade com a inteligência ar-
tificial serão fatores que aumentarão as 
chances de empregabilidade das pessoas. 
“É preciso compreender mais profunda-
mente as linguagens desse mundo pa-
ra ter uma empregabilidade maior”, ob-
servou. “Deveremos ter um profissional 
que tenha compreensão não só daquele 
mundo que ele participa, não só daquela 

profissão, para que ele tenha uma capa-
cidade de mudar, às vezes, o foco daque-
le momento do trabalho. Porque, se ficar 
desempregado de uma área, terá outra 
área, terá outras possibilidades”, reforçou.

Em relação às ferramentas que estão 
disponíveis no mercado de trabalho, o 
secretário pediu que as pessoas façam 
uma reflexão sobre o que acreditam ser 
o mais importante. “Por exemplo, existe 
tecnologia no mundo para não ter fren-
tistas no posto de gasolina. Mas o Brasil 
fez a escolha de manter esse profissio-
nal. Isso porque o emprego de 100 mil 
pessoas é mais importante para o país 
do que retirar esses cidadãos do merca-
do de trabalho”, pontuou.

Caso a tecnologia e as novidades 
que esse ramo traz não sejam utiliza-
das para a resolução de problemas, se-
rão criados nichos menores de pessoas 
com mais condições, enquanto as ou-
tras não terão acesso a nada. “É isso que 
queremos como país e sociedade? Esse 
é um grande dilema que vamos ter da-
qui em diante”, observou.

Ensino técnico

Camila Ikuta, do Dieese, levantou a 
importância de se focar no futuro pa-

ra conseguir a qualificação profissio-
nal. Ela afirmou que novas tecnologias 
e áreas que podem apresentar cresci-
mento são os caminhos para ajudar 
parte da população a conseguir suces-
so no mercado de trabalho. Camila ex-
plica que essas ações são importantes 
para enfrentar o baixo índice de mão 
de obra qualificada, uma vez que ape-
nas 15% da população ideal brasileira 
fez um curso de qualificação profissio-
nal ou de ensino técnico.

Entre essas novas áreas estão, por 
exemplo, a economia de cuidado, ten-
do em vista o envelhecimento popula-
cional que a sociedade brasileira en-
frenta. A assessora também menciona 
os empregos voltados para a área am-
biental, social e de governança, pen-
sando em energias limpas, renováveis, 
que também são uma preocupação 
muito forte do Brasil.

Ela diz acreditar que a alta busca 
pela requalificação também se dê pela 
insatisfação de algumas pessoas com 
a área na qual se formaram. “Outro 
ponto importante é que não há tanto 
‘match’ entre a formação e a ocupa-
ção. Então, muitas pessoas que se for-
mam, seja na qualificação ou no cur-
so técnico, acabam não conseguindo 

se empregar na área. Isso é um pro-
blema também muito comum que a 
gente enfrenta”, afirmou.

Camila comentou que uma solução 
para a área é aumentar o diálogo social 
entre o governo, na forma das políticas 
públicas, o setor empresarial e as repre-
sentações de trabalhadores, o que po-
deria combater a falta de mão de obra 
qualificada. Ela acrescentou que as po-
líticas têm que ser inclusivas nas novas 
áreas do cenário do futuro do trabalho. 
“A gente tem, por exemplo, poucas mu-
lheres na área de ciências, engenharia, 
matemática, tecnologia, e a gente pre-
cisa incluir, fornecer meios de incenti-
var as mulheres, os jovens, a permane-
cerem nessas áreas.”

Preparação para IA

O professor do departamento de 
Ciência da Computação da Universi-
dade de Brasília (UnB) Jorge Fernandes 
declarou que, nos últimos anos, os pro-
fessores têm vivido um grande dilema 
sobre o uso da inteligência artificial no 
ambiente acadêmico. Ele explicou co-
mo é complexo enfrentar o desafio de 
trazer tecnologia e conhecimento para 
os docentes, para que eles possam tra-

zer esse conteúdo para dentro da esco-
la. “Precisamos reduzir a desigualdade 
no sistema educacional. Porém, se in-
troduzirmos de forma despreparada (a 
IA), podemos aprofundar esse proces-
so”, enfatizou.

Jorge Fernandes destacou que a in-
teligência artificial é uma tecnologia e 
um instrumento de poder que adqui-
riu uma facilidade muito grande de uso 
em atividades rotineiras e profissionais. 
“As IAs ampliam muito a capacidade 
das pessoas de realizar algumas coisas, 
mas têm os seus riscos. Por exemplo, a 
questão do senso crítico de entender 
que ela é apenas um modelo estatísti-
co”, ressaltou o painelista.

O professor comentou que a tecno-
logia tem um potencial muito grande 
de transformar a sociedade. “Essa fer-
ramenta tem um grande poder, mas 
gera, de forma mais ampla, o aprofun-
damento da desigualdade social. Esse 
aprofundamento com a inteligência ar-
tificial chega a níveis muito elevados e, 
por isso, precisamos enfrentar a ques-
tão de como utilizar e trazer as tecnolo-
gias para nosso meio”, afirmou.

* Estagiários sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

O painel, intitulado “Próximos passos: o futuro na profissionalização”, reuniu especialistas do Ministério do Trabalho e Emprego, do Dieese e da Universidade de Brasília
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Deveremos ter um profissional que tenha 
compreensão não só do mundo que ele 
participa, não só daquela profissão, para 
que ele tenha uma capacidade de mudar, às 
vezes, o foco daquele momento do trabalho. 
Porque, se ficar desempregado de uma área, 
terá outra área, terá outras possibilidades”

Magno Lavigne , secretário do Ministério do Trabalho e Emprego

Outro ponto importante é que não há tanto 
‘match’ entre a formação e a ocupação. 
Então, muitas pessoas que se formam, 
seja na qualificação ou no curso técnico, 
acabam não conseguindo se empregar 
na área. Isso é um problema também 
muito comum que a gente enfrenta”

Camila Ikuta, assessora técnica do Dieese

Essa ferramenta tem um grande poder, mas 
gera, de forma mais ampla, o aprofundamento 
da desigualdade social. Esse aprofundamento 
com a inteligência artificial chega a níveis 
muito elevados e por isso precisamos 
enfrentar a questão de como utilizar e 
trazer as tecnologias para nosso meio”

Jorge Fernandes,  professor da Universidade de Brasília (UnB)

O segundo painel do CB Fórum, realizado ontem, discutiu a necessidade de uma maior 
preparação profissional para o mercado do futuro e o uso da inteligência artificial
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